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ADVERTÊNCIA 


í  Em  despeito  das  imperfeições  e  defeitos  que  uma  crítica  acaso 

l  mais  severa  que  desprevenida  tem  procurado  descobrir  na  obra 
^  magistral  do  grande  épico  portuguez.  os  Lusíadas  serão  sempre  a 
;  epopéa  nacional  por  excellencia;  e  a  fama  de  Luiz  de  Gamões,  as- 
;  tro  radiante  do  orbe  litterario.  resplandecerá,  através  dos  séculos, 
cada  vez  mais  viva.  illuminando  e,  para  assim  dizer,  sobredourando 
as  tristezas  da  nossa  decadência,  e  reanimando-nos  os  brios,  a  es- 
l  paços  amortecidos  por  continua  serie  de  infortúnios  e  vicissitudes 
\        de  toda  a  sorte. 

;  Nem  para  demonstrar  a  incontestabilidade  d'esté  asserto  se  ba 

mister  larga  escriptura.  A  posteridade  sentenceou  já  o  pleito:  está-o 
dizendo  o  espantoso  movimento  de  edições  e  reimpressões  do  texto 
original,  prova-o  de  sobra  o  considerabilissimo  numero  de  versões 
'        dos  Líisiadas,  ou  dos  seus  mais  estimados  fragmentos,  publicadas 
l        nas  diversas  línguas  cultas.  Todas  as  litteraturas  europêas  têem  de 
:         feito  como  aporfiado  por  vulgarisar.  apropriando-as,  as  inexcedi- 
veis  bellezas  do  magestoso  quadro,  que  as  regras  mandam  cbamar 
poema  épico,  mas  que  mais  propriamente  deve  considerar-se  a  his- 
'        íoria  poetísada  de  um  povo  que,  occupando  mesquinha  área  de  ter- 
ritório cá  nas  extremas  praias  occidentaes,  abriu  de  par  em  par  á 
^        civilisação  nova  as  portas  do  vedado  oriente,  e  rasgou  illimitados 
l        horisontes  á  actividade  humana,  assombrando  o  mundo  pelo  arrojo 
i        dos  commcttimcntos  e  pela  vastidão  das  cmprezas. 
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A  litteratura  franceza  não  é  a  que  menos  se  tem  dislinguido 
na  universal  homenagem  prestada  ao  peregrino  engenho  de  Luiz 
de  Gamões. 

Duperon  e  Barrauh,  Hermilly  c  Laharpe,  Florian  c  Quetelet, 
Milhe  e  Fournier.  e  Desaules,  Ragon,  Dubeux  c  outros  ou  empre- 
henderam  a  translação  de  alguns  dos  mais  famosos  episódios  dos 
Lmiadas,  ou  se  abalançaram,  e  levaram  a  cabo,  com  varia  fortuna, 
a  traducção  completa  da  epopéa  portugueza. 

O  sr.  Escodeca  de  Boisse,  cavalheiro  de  hnissimo  trato  e  grande 
illustração,  a  quem,  na  qualidade  de  alto  empregado  da  imprensa 
imperial  de  França,  a  imprensa  nacional  de  Lisboa,  e  por  conse- 
quência o  nosso  paiz  e  a  arte  typographica  devem  mui  apreciáveis 
serviços,  veiu  igualmente  tomar  parte  no  certame,  resolvendo,  como 
apreciador  e  admirador,  que  é,  desde  muito  tempo,  do  nosso  Ga- 
mões e  da  litteratura  portugueza,  aventurar-se  a  traduzir  os  Lu- 
síadas também. 

Poeta  concehuoso  c  distincto  (e  para  merecer  esta  qualificação 
não  carece  de  apresentar  outros  titulos  que  o  seu  poema  episódico 
Louis  de  France  e  as  suas  Voix  intimes)  o  sr.  Escodeca  de  Boisse 
é  certamente  digno  de  interpretar  na  linguagem  dos  Fénelon  c  dos 
Lamartine  os  patrióticos  e  sonorosos  versos  do  principe  dos  poetas 
das  Hespanhas,  e  por  isso  não  vemos  rasão  suflicientc  para  taxar 
de  temerário,  ou  sequer  de  imprudente,  o  seu  nobre  empenho. 
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Entendeu  comtudo  o  talentoso  e  modesto  escriptor  francez  que 
o  não  devia  realisar  sem  ensaiar  primeiro,  em  algum  fragmento  do 
poema,  as  suas  forças  n'este  género,  aliás  bem  difíicil,  de  lavor  lit- 
terario,  e  escolheu  para  esse  fim  os  episódios  de  Ignez  de  Castro  e 
Adamastor,  indubitavelmente  as  duas  mais  formosas  creações  de 
Camões. 

A  escolha  não  podia  ser  mais  discreta,  nem  o  desempenho  mais 
primoroso. 

O  sr.  Escodeca  de  Boisse  procurou,  primeiro  que  tudo,  com- 
penetrar-se  bem  do  espirito  das  magnificas  estancias  d'aquelles 
episódios:  o  sentido  htteral  não  lhe  mereceu  tanto  cuidado:  d'ahi 
provém  talvez  afastar-se  a  sua  traducção,  em  alguns  pontos,  do 
original:  a  isso  o  determinaram  porventura  ou  o  menos  profundo 
conhecimento  dos  segredos  do  nosso  idioma,  ou  as  reslrictas  e  im- 
preteriveis  exigências  da  metrificação.  Entretanto,  se  a  versão  do 
sr.  Escodeca  não  pode  reputar-se  fidelissima,  incontestavelmente 
lhe  cabe,  pelo  menos,  a  cjuafificaçao  de  elegante  paraphrase. 

Offerecendo  o  seu  precioso  autographo  á  imprensa  nacional  de 
Lisboa,  como  ao  estabelecimento  que  mais  completa  e  perfeitamente 
representa  a  arte  typographica  em  Portugal,  o  sr.  Escodeca  de  Boisse 
deu  mais  uma  prova  evidente,  sobre  muitas  outras,  de  quanto  con- 
tinua a  interessar-se  pelos  seus  progressos,  aos  quaes,  releva  con- 
fessa-lo, não  é  estranha  a  sua  solicitude  e  generosa  dedicação. 
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Julgou-sc  a  administração  superior  do  mesmo  estabelecimento 
constituida  na  obrigação  de  corresponder  condignamente  a  tão  ex- 
tremada fineza,  que  honra  não  só  a  imprensa  nacional,  mas  a  nação 
a  que  nos  devemos  ufanar  de  pertencer:  resolveu  pois  mandar  pro- 
ceder á  impressão  dos  dois  episódios  referidos,  acompanliando-os 
do  texto  portuguez,  conforme  a  excellente  edição  critica  publicada 
sob  a  direcção  do  sr.  Freire  de  Carvalho.  Assim,  ao  mesmo  passo 
que  cumpre  um  rigoroso  dever  de  reconhecido  agradecimento,  pa- 
rece-lhe  haver  prestado  algum  serviço  ás  letras  pátrias. 

Emquanto  á  execução  artística  d'esté  modesto  volumcsinho, 
cremos  que  cila  não  envergonha  a  typographia  portugueza,  po- 
dendo asseverar  que  se  pozeram  todos  os  meios  para  que  a  pre- 
sente edição  saísse  tão  correcta  quanto  fosse  possível. 

O  publico  consciencioso  avaliará  da  sinceridade  e  efficacia  dos 
nossos  esforços. 
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IGNEZ  DE  CASTRO 


Passada  esta  tão  pros])era  victoria, 
Tornado  Aííonso  á  Lusitana  terra, 
A  se  lograr  da  paz  com  tanta  gloria, 
Quanta  soube  ganhar  na  dura  guerra: 
O  caso  triste,  e  digno  de  memoria. 
Que  do  sepulchro  os  liomens  desenterra, 
Aconteceu  da  misera,  e  mesquinha, 
Que,  despois  de  ser  morta,  foi  Rainha. 


Tu  só,  tu,  puro  Amor,  com  força  crua,  i 

Que  os  corações  humanos  tanto  obriga, 

Deste  causa  á  molesta  morte  sua,  ^ 

Como  se  fora  pérfida  inimiga:  .  í 

Se  dizem,  fero  Amor,  que  a  sede  tua  < 

Nem  com  lagrimas  tristes  se  mitiga, 

He  porque  queres,  áspero  e  tyranno,  \ 

Tuas  aras  banhar  em  sangue  humano. 
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INEZ  DE  CASTRO 


Alphonse  en  ses  États  rentrait  vainqueur  du  Maui'e, 
Pour  jouir  d'une  paix  de  gloire  et  de  grandeur  : 
Des  héros,  dans  son  âme,  il  endormait  Tardeur 
Quand  un  funeste  coup  vint  le  troiibler  encore. 
0  toi,  qui  de  Foubli  préserves  les  mortels, 
Mémoire,  redis-moi  la  tragique  aventure 
De  celle  qui  reçut,  après  sa  sépulture, 
La  couronne  promise  au  pied  des  saints  autels. 


Amour,  t}Tan  du  cœur;  amour,  maître  de  Tâme, 
Toi,  qui,  dans  ton  caprice,  embrases  tes  sujets 
De  feux  où  tout  se  perd,  repos,  sages  projets, 
Sa  mort  fut  ton  ouvrage,  et  tu  punis  sa  flamme! 
Impitoyable  dieu,  faut-il  que  de  ta  main 
S'échappent  trop  souvent  les  regrets,  les  alarmes? 
Pour  apaiser  ta  soif  faut-il  toujours  des  larmes? 
Faut-il  qu'à  ton  autel  fume  le  sang  humain? 
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Esl;iv;is.  Iiiula  Iiitiez,  j)OSla  eiii  socego, 
Do  teus  aunos  colhemlo  doco  Iruilo, 
Naquelk'  engano  da  alma,  ledo  e  cego. 
Que  a  íoiluna  não  deixa  durar  muito: 
Nos  saudosos  campos  do  Mondego, 
De  teus  formosos  olhos  nunca  cnxnito. 
Aos  montes  ensinando,  e  ás  liervinlias 
O  nome,  que'  no  peito  escripto  tinhas. 


I 


i  Do  teu  Principe  alli  te  respondiam  | 

i  As  lembranças,  que  na  alma  lhe  moravam,  ^ 

;;  Que  sempre  ante  seus  olhos  te  traziam, 

',  Quando  dos  teus  formosos  se  apartavam, 

^  Do  noite  cm  doces  sonhos,  que  mentiam, 

í  De  dia  em  pensamentos,  que  voavam: 

i  E  quanto  em  fim  cuidava,  e  quanto  via, 

^  Eram  tudo  memorias  de  alegria. 


í  De  outras  bellas  senhoras,  e  Princezas 

^  Os  desejados  thálamos  engeita; 

l  Que  tudo  em  fim,  tu,  puro  amor,  desprezas, 

I  Quando  hum  gesto  suave  te  sujeita. 
Vendo  estas  namoradas  estranhezas 

i,  O  velho  pai  scsudo,  que  respeita 

l  O  murmurar  do  povo,  e  a  phantasia 

l  Do  filho,  que  casar-se  não  queria: 


í 


Tirar  Ignez  ao  mundo  determina;  ^ 

Por  lhe  tirar  o  filho,  que  tem  preso, 

Crendo  coo  sangue  só  da  morte  indina 

Matar  do  firme  amor  o  fogo  acceso. 

Que  furor  consentio,  que  a  espada  fina. 

Que  pôde  sustentar  o  grande  peso 

Do  furor  Mauro,  fosse  alevantada 

Contra  huma  fraca  dama  delicada? 
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Belle  Inez,  tu  vivais,  tranquille  et  solitaire, 
Dans  ces  illusions,  où  de  trop  courts  instants 
Embellissaient  ta  vie,  et  dotaient  ton  printemps 
Des  fruits  que  le  bonheur  dore  dans  le  mystère. 


>  Au  Mondego,  si  fier  de  ses  limpides  eaux,  > 

l  A  ses  riants  vallons,  à  ses  rives  fleuries,  ^ 


Tu  disais,  promenant  tes  douces  rêveries, 
Le  nom  cher  à  ton  cœur,  redit  par  les  échos. 


Ton  Prince  te  payait  d'une  égale  tendresse; 

Son  ardeur  et  ses  vœux  répondaient  à  ta  foi: 

L'absence  ne  pouvait  le  séparer  de  toi; 

De  cet  heureux  époux  toi  seule  étais  l'ivresse. 

Ton  image  toujours  allait  le  retrouver: 

La  nuit,  il  te  voyait  sourire  dans  un  songe. 

Le  jour,  dans  la  pensée  où  l'amour  vrai  se  plonge, 

Et  tout  parlait  de  toi  pour  mieux  le  captiver. 


D'autres  beautés  en  vain  chercheraient  à  lui  plaire; 
Les  fleurs  d'un  autre  hymen  s'ouvriraient  vainement. 
Amour,  tu  tiens  son  cœur.  Qui  donc,  pour  cet  amant. 
Remplacerait  Inez,  qui  l'enivre  et  l'éclairé? 
Et  pourtant  le  vieux  Roi  s'inquiète,  irrité; 
Le  peuple,  mécontent,  de  clameurs  l'environne: 
C'est  la  fille  d'un  roi,  qu'il  veut  pour  la  couronne; 
Seul,  un  hymen  royal  convient  à  sa  fierté. 


Le  Prince  est  sourd  au  peuple,  à  la  voix  paternelle, 
A  tout:  il  aime  Inez!  Seule,  la  mort  pourra 
Rompre  des  nœuds  si  doux.  Alors  Inez  mourra! 
Le  Roi  l'a  condamnée  en  sa  fureur  cruelle; 
Il  veut  que  de  son  fils  l'impérissable  amour 
Soit  noyé  dans  le  sang  de  cette  infortunée. 
L'épée,  effroi  du  Maure,  est-elle  destinée 
A  frapper  une  femme,  et  faillie,  et  sans  détour? 


i^^^ ____^^^  I 


Traziam-na  os  horríficos  algozes 

Ante  o- Rei,  já  movido  a  piedade; 

Mas  o  povo  com  falsas,  c  ferozes 

Razões  á  morte  crua  o  persuade. 

Ella  com  tristes,  e  piedosas  vozes, 

Sabidas  só  da  magoa,  e  saudade 

Do  seu  Principe,  e  filhos,  que  deixava. 

Que  mais,  que  a  propria  morte,  a  magoava  : 


Para  o  ceo  crystallino  alevantando 

Com  lagrimas  os  olhos  piedosos, 

Os  olhos;  porque  as  mãos  lhe  estava  atando 

Hum  dos  duros  ministros  rigorosos: 

E  despois  nos  meninos  attentando, 

Que  tão  queridos  tinha,  e  tão  mimosos, 

Cuja  orphandade  como  mãi  temia, 

Para  o  avô  cruel  assi  dizia: 


'Se  já  nas  brutas  feras,  cuja  mente 
Natura  fez  cruel  de  nascimento, 
E  nas  aves  agrestes,  que  somente 
Nas  rapinas  aerias  tem  o  intento, 
Com  pequenas  crianças  vio  a  gente 
Terem  tão  piedoso  sentimento. 
Como  co'a  mãi  de  Nino  já  mostraram, 
E  co'os  irmãos,  que  Roma  edificaram  : 


'Ó  tu,  que  tens  de  humano  o  gesto,  e  o  peito, 

(Se  de  humano  he  matar  huma  donzella 

Fraca  e  sem  força,  só  por  ter  sujeito 

O  coração,  a  quem  soube  vencel-a) 

A  estas  criancinhas  temi  respeito; 

Pois  o  não  tens  á  morte  escura  delia: 

Mova-te  a  piedade  sua,  e  minha: 

Pois  te  não  move  a  culpa  que  não  tinha. 
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Les  bourreaux  ont  traîné  cette  timide  épouse  l 

Devant  le  Souverain,  qui  de  pitié  s'émeut;  l 

Fugitif  sentiment  !  Du  peuple,  qui  se  meut,  \ 

Le  Roi  n'écoute  plus  que  la  trame  jalouse.  ] 

D  voit  gémii^  Inez  sans  plus  s'en  attendrir.  j 

l  Qu'importe  qu'à  ses  pieds,  dans  sa  détresse  amère,  \ 

'  Sur  l'époux,  sur  ses  fils,  pleure  la  pamxe  mère,  i 

i  E  confii'me  l'arrêt  qui  la  fera  mourir.  l 


Vers  le  ciel  la  victime,  en  son  angoisse  extrême. 

Lève  péniblement  ses  yeux  noyés  de  pleurs, 

Ses  yeux  ! . . .  car  ses  deux  mains,  que  brisent  les  douleurs, 

Subissent  des  liens  une  étreinte  suprême. 

Puis,  tournant  ses  regards  sur  ces  beaux  orphelins 

Que  sa  mort  va  laisser  sans  appui  dans  le  monde, 

A  leur  aïeul,  qu'aveugle  une  rage  profonde. 

Ses  lèMTS.  en  ces  mots,  exhalent  ses  chagrins  : 


'On  a  Ml  des  forêts  les  monstres  sanguinaires, 
Et  les  hôtes  des  airs,  de  rapine  altérés, 
A  l'aspect  des  enfants  par  la  faim  dévorés. 
Oublier  leurs  instincts,  et  remplacer  leurs  mères. 
Exemples  de  pitié  qu'ils  donnaient  aux  mortels! 
Ainsi  de  Xinyas  la  mère  en  son  enfance: 
Ainsi  les  deux  jumeaux,  délaissés,  sans  défense, 
Qu'une  louve  sauva  par  des  soins  maternels. 


'Toi,  qui  de  l'homme  obtins  le  cœur  et  le  visage 

(S'il  est  ^Tai  qu'un  cœur  d'honmie  est  noble  et  généreux, 

Et  qu'il  ne  ra^it  pas  aux  enfants  malheureux 

La  mère  dont  les  torts  de  l'amom'  sont  l'omTage). 

Resteras-tu  sans  cœm"  devant  ces  innocents? 

Sois  touché  de  lem-  sort  !  pitié  pour  eux  !  fais  grâce  ! . . . 

Hélas!  à  désarmer  ton  courroux  qui  menace. 

Leur  âge  et  leur  candeur  seront-ils  impuissants  ? 


c^^-  '  ^^ 


E  se,  vencendo  a  Maura  resistência, 
A  morte  sabes  dar  com  fogo  e  ferro, 
Sabe  também  dar  vida  com  clemência 
A  cjuem,  para  perdel-a,  não  fez  erro: 
Mas,  se  to  assi  merece  esta  innocencia, 
Põe-me  em  perpetuo  e  misero  desterro 
Na  Scythia  fria,  ou  lá  na  Libya  ardente, 
Onde  em  lagrimas  viva  eternamente. 


'  Põe-me,  onde  se  use  toda  a  feridade. 
Entre  leões  e  tigres  ;  e  verei, 
Se  nelles  achar  posso  a  piedade. 
Que  entre  peitos  humanos  não  achei: 
Alli  co'o  amor  intrínseco,  e  vontade 
Naquelle,  por  quem  mouro,  criarei 
Estas  relíquias  suas,  que  aqui  viste; 
Que  refrigério  sejam  da  mãi  triste.' 


Queria  perdoar-lhe  o  Hei  benino. 
Movido  das  palavras,  que  o  magoam; 
Mas  o  pertinaz  povo,  e  seu  destino 
(Que  desta  sorte  o  quiz)  lhe  não  perdoam: 
Arrancam  das  espadas  de  aço  fino 
Os,  que  por  bom  tal  feito  alli  apregoam. 
Contra  huma  dama,  ó  peitos  carniceiros. 
Feros  vos  amostrais,  e  cavalleiros? 


Qual  contra  a  linda  moça  Polyxena, 
Consolação  extrema  da  mãi  velha; 
Porque  a  sombra  de  Achilles  a  condena, 
Co'o  ferro  o  duro  Pyrrho  se  apparelha: 
Mas  ella  os  olhos,  com  que  o  ar  serena, 
(Bem  como  paciente,  e  mansa  ovelha) 
Na  misera  mãi  postos,  que  endoudece. 
Ao  duro  sacrifício  se  offerece: 
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'Ta  mail),  dans  les  combats,  moissonna  l'Infidèle; 
Par  le  feu,  par  le  fer,  elle  sema  la  mort: 
Ne  peut-elle  aujourd'hui,  dans  un  clément  transpori 
Se  souvenii^  qu'Inez  ne  fut  point  criminelle? 
Si  mon  amour  t'offense,  Alphonse,  exile-moi 
Dans  la  Libye  ardente  ou  la  froide  Scythie  ! 
Dans  ces  tristes  climats,  perdue,  anéantie, 
Je  vivrai  dans  les  pleurs,  et  cacherai  ma  foi. 


'Relègue-moi  parmi  les  lions  et  les  tigres: 
Peut-être,  quelque  jour,  j'aurai  leur  amitié. 
Qui  sait?  en  m" accordant  leur  sauvage  pitié. 
Ils  vengeront  l'amour,  l'amom^  que  tu  dénigres. 
Là,  par  le  souvenir  nourrissant  ma  douleur, 
Je  verrai  mes  enfants,  ils  am^ont  ma  tendresse, 
Et  leur  voix  angélique,  ainsi  qu'une  caresse, 
Par  un  nom  adoré  bénii^a  mon  malheur.  ' 


Le  Monarque  cédait  à  cette  voix  plaintive, 
Il  allait  pardonner;  mais  vain  entraînement! 
Le  peuple  et  le  destin  ordonnent  autrement: 
Pom'  lem'  haine  la  mort  n'est  point  assez  active. 
Les  glaives  menaçants  sortent  de  lem^s  fourreaux  : 
Arrêtez,  chevaliers  ! . . .  De  quel  sang  votre  épée. 
En  cet  instant  fatal,  va-t-elle  être  trempée? 
Soutiens  de  la  beauté,  vous  seriez  ses  bourreaux  ! 


Ainsi  jadis  Pyrrhus,  vengeant  son  père  Achille. 
De  Polyxène  en  pleurs  se  fit  le  meurtrier: 
Rien  ne  put  arrêter  le  bras  de  ce  guerrier 
Qui  priva  de  sa  fille  une  mère  débile. 
L'ombre  a  parlé  ;  Pyrrhus  ne  pardonnera  pas  ! 
Pareille  à  la  brebis  qui  se  livre  tremblante, 
La  victime,  s'offrant  à  sa  fureur  sanglante, 
En  regardant  sa  mère,  accepta  le  trépas. 


(á^  v:2 


Tacs  contra  Ignez  os  brutos  matadores 

No  collo  de  alabastro,  que  sostinha 

As  obras,  com  que  amor  matou  de  amores 

Aquelle,  que  despois  a  fez  Rainha, 

As  espadas  banhando,  e  as  brancas  flores, 

Que  ella  dos  olhos  seus  regadas  tinha, 

Se  encarniçavam,  férvidos  e  irosos, 

No  futuro  castigo  não  cuidosos. 


Bem  puderas,  ó  Sol,  da  vista  destes 

Teus  raios  apartar  aquelle  dia. 

Como  da  seva  mesa  de  Thyestes, 

Quando  os  filhos  por  mão  de  Atreo  comia! 

Vós,  ó  côncavos  valles,  que  podestes 

A  voz  extrema  ouvir  da  boca  fria, 

O  nome  do  seu  Pedro,  que  lhe  ouvistes, 

Por  muito  grande  espaço  repetistes! 


Assi  como  a  bonina,  que  cortada 
Antes  do  tempo  foi,  cândida  e  bolla. 
Sendo  das  mãos  lascivas  maltratada 
Da  menina,  que  a  trouxe  na  capella, 
O  cheiro  traz  perdido,  e  a  cor  murchada: 
Tal  está  morta  a  pai  lida  donzella. 
Seccas  do  rosto  as  rosas,  e  [)erdida 
A  branca  e  viva  cor,  co'a  doce  vida. 


As  filhas  do  Mondego  a  morte  escura, 
Longo  tempo  chorando,  memoraram; 
E,  por  memoria  eterna,  em  fonte  pura 
As  lasrimas  choradas  transformaram: 
O  nome  lhe  pozeram,  que  inda  dura, 
Dos  amores  de  Ignez,  que  alli  passaram. 
Vede  que  fresca  fonte  rega  as  flores; 
Oue  lacfrimas  são  a  acua,  e  o  nome  amores. 


l 
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Telle  succombe  Inez.  Ses  assassins  féroces 

La  frappent ...  et  les  flots  d'un  sang  pur  et  vermeil 

Ont  inondé  ce  sein  à  l'albâtre  pareil, 

Ces  lis  qu'elle  arrosa  de  ses  larmes  précoces, 

Cette  tête  charmante,  et  ce  front  que  la  mort, 

Plus  juste,  doit  bientôt  orner  du  diadème. 

Ses  lâches  meurtriers  appellent  l'anathème; 

Ils  seront  châtiés  par  le  retour  du  sort. 


l  < 

5  Soleil,  qui  te  cachas  quand  l'implacable  Atrée  l 

\  Fit  servir  à  Thyeste  un  horrible  festin,  < 

Devant  ce  crime  aiïreux,  qui  tranche  un  beau  destin. 

Ne  voileras  tu  pas  ta  lumière  sacrée?  \ 

Vous,  confidents  d'Inez,  vous  tous,  vallons  fleuris,  \ 

Vous  avez  recueilli  de  sa  lèvre  expirante  < 

Le  nom  de  Dom  Pedro,  si  doux  pour  la  mourante,  ^ 

Et  que  disent,  au  loin,  les  échos  attendris.  < 


Comme  la  fleur  des  champs,  de  sa  tige  arrachée, 
En  refermant  son  sein  que  l'aurore  entrouvrit, 
Perd  son  tendre  parfum,  se  fane,  se  flétrit, 
Et  s'effeuille,  en  parant  celle  qui  l'a  touchée. 
Telle  se  meurt  Inez!  Les  roses  de  son  teint 
Viennent  de  se  voiler  d'une  pâleur  mortelle. 
Ses  traits  se  sont  glacés,  de  la  nuit  éternelle 
Le  manteau  l'enveloppe,  et  son  regard  s'éteint. 


Du  triste  Mondego  les  fífles  éplorées 
Virent  changer  leurs  yeux  en  larmoyants  ruisseaux; 
Une  source  jaiUit  de  leurs  pleurs,  et  ses  eaux 
Parlent  incessamment  d'Inez  à  ces  contrées: 
Son  nom,  ces  flots  pieux  le  murmurent  toujours! 
Passant,  vois  cette  source,  et  respecte  ses  charmes; 
Elle  arrose  des  fleurs,  et  ses  eaux  sont  des  larmes. 
Apprends  qu'on  la  nomma  :  Fontaine  des  amours. 


ADAMASTOR 
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Porém  já  cinco  soes  eram  passados, 
Que  dalli  nos  partíramos,  cortando 
Os  mares  nunca  d'outrem  navegados, 
Prosperamente  os  ventos  assoprando: 
Quando  uma  noite  estando  descuidados 
Na  cortadora  proa  vigiando, 
Huma  nuvem,  que  os  ares  escurece, 
Sobre  nossas  cabeças  apparece. 


Tão  temerosa  vinha,  e  carregada, 
Que  pôz  nos  corações  hum  grande  medo: 
Bramindo  o  negro  mar  de  longe  brada. 
Como  se  desse  em  vão  n' algum  rochedo. 
Ó  Potestade,  disse,  sublimada! 
Que  ameaço  divino,  ou  que  segredo 
Este  clima,  e  este  mar  nos  apresenta, 
Que  mór  cousa  parece,  que  tormenta? 
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Cincj  fois  Tastrc  da  jour,  ramenant  sa  lumière, 
Avait  de  nos  vaisseaux  éclairé  la  carrière 
Depuis  que  nous  voguions  loin  des  noirs  Africains. 
C'était  la  nuit;  les  flots,  les  cieux  étaient  sereins 
Et  la  flotte  au  repos  s'était  abandonnée. 
Sur  nos  têtes  soudain  une  nue  obstinée 
Apparaît,  remplit  l'air,  le  trouble,  l'obscurcit, 
Et  l'ombre  de  la  nuit  par  efle  s'épaissit. 


Cette  sombre  nuée  approche,  redoutable; 
Elle  glace  nos  cœurs;  un  bruit  épouvantable 
Retentit  dans  la  mer,  dont  les  flots  en  courroux, 
Sur  des  rocs  mugissants,  semblent  se  briser  tous. 
0  Puissance  à  la  fois  et  sublime  et  terrible! 
Quel  malheur  nous  menace?  et  quel  secret  horrible 
Nous  cachent  ce  climat,  et  la  mer  en  fureur? 
C'est  plus  qu'une  tempête.  Oh!  j'en  crois  ma  terreur 
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.;  Não  acabava,  quando  uma  figura 

\  Se  nos  mostra  no  ai',  robusta  e  válida, 

;;  De  disforme  e  grandíssima  estatura, 

)  O  rosto  carregado,  a  barba  esquálida, 

';;  Os  olhos  encovados,  e  a  postura 

\  Medonha  c  má,  e  a  côr  terrena  e  pallida, 

\  Cheios  do  terra,  c  crespos  os  cabellos, 

\  A  boca  negra,  os  dentes  amarellos. 


Tão  grande  era  de  membros,  que  bem  posso 
Certificar-te,  que  este  era  o  segundo 
De  Rhodes  estranhíssimo  colosso, 
Que  hum  dos  sete  milagres  foi  do  mundo: 
Chum  tom  de  voz  nos  falia  horrendo  e  grosso, 
Que  pareceu  sahir  do  mar  profundo: 
Arrepiam-se  as  carnes  e  o  cabello 
A  mi,  o  a  todos,  só  de  ouvil-o  e  vel-o. 


>,  E  disse:  O  gente  ousada  mais,  que  quantas 

'i  No  mundo  commetteram  grandes  cousas, 

\  Tu,  que  por  guerras  cruas,  taes  e  tantas, 

i  E  por  trabalhos  vãos  nunca  repousas: 

\  Pois  os  vedados  términos  quebrantas, 

\    ■  E  navegar  meus  longos  mares  ousas, 

\  Que  eu  tanto  tempo  ha  já  que  guardo,  e  tenho, 

\  Nunca  arados  d'estranho,  ou  próprio  lenho: 


Pois  vens  ver  os  segredos  escondidos 


©' 


Da  natureza,  e  do  húmido  elemento, 


<  A  nenhum  grande  humano  concedidos  \ 

\  De  nobre  ou  de  immortal  merecimento;  \ 

\  Ouve  os  damnos  de  mi,  que  apercebidos  ; 

\  Estão  a  teu  sobejo  atrevimento  ; 

\  Por  todo  o  largo  mar,  e  pela  terra,  \ 

^  Que  inda  bas  de  sobjugar  com  dura  guerra.  \ 
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A  peine  ai-je  parlé,  monstrueuse  merveille! 
Un  spectre  est  devant  nous;  sa  forme  est  sans  pareille: 
Sa  taille  est  gigantesque,  et  ses  traits  effrayants; 
Son  œil  cave  est  rempli  de  regards  flamboyants; 
Sa  pâleur  est  livide,  et  ses  lèvres  noirâtres; 
Sous  sa  barbe  bideuse  on  voit  ses  dents  jaunâtres, 
Et  ses  cheveux  épais,  par  la  fange  souillés, 
Hérissent  sur  son  front  leurs  anneaux  embrouillés. 


Tel  de  Rhodes  jadis,  surpassant  la  nature. 

Le  colosse  élevait  son  immense  stature; 

De  l'art  était  l'orgueil,  et,  sur  les  flots  amers. 

Semblait  avoir  ravi  le  sceptre  au  dieu  des  mers. 

Le  spectre  est  aussi  grand;  il  parle,  et,  rugissante. 

Sa  voix  semble  sortir  de  la  mer  mugissante. 

A  l'entendre,  à  le  voir,  tous  nos  sens  sont  glacés; 

Nos  cheveux  frissonnants  d'horreur  se  sont  dressés. 


Ô  peuple,  nous  dit-il,  toi,  qu'a  rendu  la  guerre  ^ 

Le  plus  audacieux  des  peuples  de  la  terre,  l 

Dans  les  labeurs  sans  fin  où  l'on  te  voit  courir  l 

Rien  ne  peut  apaiser  ta  soif  de  conquérir.  > 

Indomptables  guerriers,  nochers  infatigables,            .  \ 

Vous  osez  affronter  ces  vagues  redoutables  \ 

Que  je  gardai  toujours,  qu'à  mes  lois  je  soumets,  | 

Qu'aucun  navire  enfin  ne  profana  jamais.  l 


Vous  venez,  prodiguant  votre  audace  et  vos  peines, 
Poursuivre  l'inconnu  sur  ces  humides  plaines. 
Dépouiller  la  nature,  et  ravir  à  ces  eaux 
Des  secrets  échappés  à  d'immortels  travaux. 
Vous  tous  qui  m'écoutez,  redoutez  ces  parages; 
Vous  y  rencontrerez  les  périls,  les  orages, 
Et,  vainqueurs  sur  la  terre  ou  vainqueurs  sur  les  mers, 
Vous  verrez  vos  succès  porter  des  fruits  amers. 


# 
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Sabe,  que,  quantas  nãos  esta  viagem, 

;:  Que  tù  fazes,  fizerem  de  atrevidas, 

;  Inimiga  terão  esta  paragem, 

l  Com  ventos,  e  tormentas  desmedidas: 

;  E  da  primeira  armada,  que  passagem 

;  Fizer  por  estas  ondas  insoffridas, 

\  Eu  farei  d'improviso  tal  castigo, 

l  Que  seja  mór  o  damno,  que  o  perigo. 


Aqui  espero  tomar,  se  não  me  engano. 
De  quem  me  descobrio,  summa  vingança  : 
E  não  se  acabará  só  nisto  o  dano 
De  vossa  pertinace  confiança; 
Antes  em  vossas  náos  vereis  cada  anno 
(Se  he  verdade  o,  que  meu  juizo  alcança) 
Naufrágios,  perdições  de  toda  sorte, 
Que  o  menor  mal  de  todos  seja  a  morte. 


;;  ■       E  do  primeiro  illustre,  que  a  ventura 

l  Com  fama  alta  fizer  tocar  os  ceos, 

í  Serei  eterna,  e  nova  sepultura, 

\  Por  juízos  incognitos  de  Deos: 

j  Aqui  porá  da  Turca  armada  dura 

\     ■  Os  soberbos  e  prósperos  trophées, 

\  Comigo  de  seus  damnos  o  ameaça 

l  A  destruída  Quíloa  com  Mombaça. 


l  Outro  também  virá  de  honrada  fama, 

]  Liberal,  cavalleiro,  e  namorado, 

í  E  comsigo  trará  a  formosa  dama, 

j  Que  Amor  por  grão  mercê  lhe  terá  da^ 

í  Triste  ventura,  e  negro  fado  os  chama 

i  Neste  terreno  meu,  que  duro  e  irado 

i  Os  deixará  d'hum  cru  naufrágio  vivos, 

:;  Para  verem  trabalhos  excessivos. 


Î 


Malheur  au  nautonnier  qui,  voguant  sur  vos  traces, 
Choisira  pour  sa  nef  ces  humides  surfaces! 
La  tempête  et  les  vents,  déchaînés  à.  la  fois, 
Sur  lui,  de  tous  côtés,  mugh^ont  à  ma  voix. 
Malheur  aussi,  malheur,  à  la  flotte  puissante, 
Qu'après  la  vôtre,  attend  cette  mer  menaçante! 
Frappée  et  dispersée,  ahmiée  en  ces  flots. 
Tout  s'engloutira:  nefs,  guerriers  et  matelots. 


Ici,  j'en  ai  l'espoir,  subira  ma  vengeance 

Celui  qui  de  ce  cap  a  surpris  l'existence, 

Qui  vous  l'a  révélée,  et  qu'ensevelira 

Cette  onde  furieuse,  où  sa  nef  périra. 

Et,  juste  châtiment,  vous  verrez,  chaque  année, 

(Si  je  lis  sûrement  en  votre  destinée), 

Les  naufrages  vous  faire  un  si  funeste  sort. 

Que  le  moindre  des  maux,  pour  vous,  sera  la  mort. 


C'est  ici  qu'un  guerrier,  qu'illustra  la  victoire. 
Viendra  de  ses  hauts  faits  ensevelir  la  gloire; 
Que  lui,  dont  le  destin  semblait  être  si  beau. 
Ici,  jugé  par  Dieu,  trouvera  son  tombeau; 
Qu'au  moment  du  trépas,  ses  plaintes  étouiïées. 
Sous  ces  vagues,  suiM'ont  ses  superbes  trophées. 
Et  que  ce  destructeur  des  Turcs,  qu'il  accabla. 
Doit  payer  de  son  sang  Mombaze  et  Quiloa. 


Puis  un  héros,  l'honneur  de  la  chevalerie. 

Arrivera  suíaí  d'ime  épouse  chérie, 

Idole  de  son  âme,  et  présent,  que  l'amour 

Lui  rend  plus  précieux  et  plus  doux  chaque  jour. 

Quelle  fm  les  attend!  Echappés  au  naufrage. 

Ils  vi\Tont.  Mais  sur  eux  s'acharnera  ma  rage; 

Je  leur  ferai  verser  un  déluge  de  pleurs. 

Et  chaque  heure  verra  s'accroître  leurs  douleurs. 


> 
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Verão  morrer  corn  fome  os  filhos  charos,  -  | 

Em  tanto  amor  gerados  e  nascidos: 

Verão  os  Cafres  ásperos  e  avaros  i 

Tirar  á  linda  dama  seus  vestidos:  ^ 

Os  crystallinos  membros,  e  preclaros  { 

Á  calma,  ao  frio,  ao  ar  verão  despidos, 
Despois  de  ter  pizada  longamente 
Co'os  delicados  pés  a  arôa  ardente. 


E  verão  mais  os  olhos,  que  escaparem 

De  tanto  mal,  de  tanta  desventura,  ] 

Os  dous  amantes  miseros  ficarem  > 

'/                          Na  fervida  e  implacabil  espessura  :  > 

\                          Alli,  despois  que  as  pedras  abrandarem  > 

^                          Com  lagrimas  de  dôr,  de  magoa  pura,  > 

Abraçados  as  almas  soltarão  l 

^                          Da  formosa  e  misérrima  prisão.                                 '  \ 


Mais  hia  por  diante  o  monstro  horrendo 
Dizendo  nossos  fados,  quando  alçado 
Lhe  disse  eu:  Quem  és  tu?  que  esse  estupendo 
Corpo  certo  me  tem  maravilhado. 
A  boca,  e  os  olhos  negros  retorcendo, 
E  dando  hum  espantoso  e  grande  brado, 
Me  respondeu  com  voz  pezada  e  amara. 
Como  quem  da  pergunta  lhe  pezara: 


Eu  sou  aquelle  occulto,  e  grande  Cabo, 
A  quem  chamais  vos  outros  Tormentório, 
Que  nunca  a  Ptolomeo,  Pomponio,  Estrabo, 
Plinio,  e  quantos  passaram,  fui  notório: 
Aqui  toda  a  Africana  costa  acabo 
Neste  meu  nunca  visto  promontório. 
Que  para  o  polo  Antárctico  se  estende, 
A  quem  vossa  ousadia  tanto  offende. 


Leurs  enfants,  Heurs  (lamour,  trésors  de  la  nature, 
Mourront  à  leurs  côtés  privés  de  nourriture  : 
Et  le  Cafre  inhumain,  dans  sa  rapacité, 
Ne  laissera  nul  voile  à  la  chaste  beauté. 
Pour  elle  quels  tourments!  par  le  soleil  brûlée, 
Grelotant  sous  le  froid  de  la  nuit  étoilée. 
Sur  les  sables  aixlents,  elle  ira,  les  pieds  nus. 
Traîner  sa  nudité  dans  ces  lieux  inconnus. 


Et  ceux  qu'épargnera  le  poids  de  ma  colère, 
Verront  des  deux  époux  l'eiïrûyable  misère 
Redoubler  de  fureur,  briser  leurs  jours  flétris, 
Et  de  larmes  mouiller  les  rochers  attendris. 
Dans  cette  sohtude  impitoyable  et  sombre, 
Ils  attendront  la  mort,  et,  quand  viendra  son  ombre, 
Épuisés,  défaillants,  et  les  membres  glacés. 
Ensemble  ils  s'éteindront,  tendrement  embrassés. 


Le  monstre  poursuivait  l'afïreuse  prophétie: 
—  Qui  donc  es-tu,  cruel?  quel  démon  t'initie 
A  l'avenir  caché,  qui  n'appartient  qu'à  Dieu? 
Quel  pouvoir  a  permis  ta  présence  en  ce  lieu?- 
Alors,  se  redressant  formidable  et  terrible, 
Il  menace  des  yeux,  omTe  sa  bouche  horrible, 
Jette  un  cri,  le  courroux  éclate  sur  son  front. 
Et  sa  tonnante  voix  lentement  me  répond  : 


Je  suis  le  Cap,  terreur  de  ces  mers  écumantes. 
Que  tous,  vous  désignez  sous  le  nom  de  tourmentes. 
Qu'ignorèrent  Strabon,  Pline,  Pomponius, 
Et  Ptolémée,  à  qui  tant  de  travaux  sont  dus. 
Voyez  ce  promontoire:  ici  finit  l'Afrique; 
De  ces  cimes  j'atteins  juscju'au  pôle  Antarctique. 
Et  ces  bords  périlleux,  que  vous  venez  trouver. 
S'indignent  de  vous  voir,  et  de  se  voir  braver. 


Fui  dos  filhos  aspérrimos  da  terra, 
Qual  Encélado,  Egeo,  e  o  Gentimano: 
Chamei-me  Adamastor,  e  fui  na  guerra 
Contra  o,  que  vibra  os  raios  de  Vulcano: 
Não  que  puzesse  serra  sobre  serra; 
Mas,  conquistando  as  ondas  do  Oceano, 
Fui  capitão  do  mar,  por  onde  andava 
A  armada  de  Neptuno,  que  eu  buscava. 


Amores  da  alta  esposa  de  Peleo 

Me  fizeram  tomar  tamanha  empreza, 

Todas  as  deosas  desprezei  do  ceo. 

Só  por  amar  das  aguas  a  princeza: 

Hum  dia  a  vi  co'as  filhas  de  Nereo 

Sahir  nua  na  praia;  e  logo  preza 

A  vontade  senti  de  tal  maneira. 

Que  inda  não  sinto  cousa,  que  mais  queira. 


Como  fosse  impossibil  alcançal-a 
Pela  grandeza  fèa  de  meu  gesto. 
Determinei  por  armas  de  tomal-a, 
E  a  Doris  este  caso  manifesto: 
De  medo  a  deosa  então  por  mi  lhe  falia; 
Mas  ella  chum  formoso  riso  honesto 
Respondeu:  qual  será  o  amor  bastante 
De  nympha,  que  sustente  o  dlmm  gigante? 


Com  tudo,  por  livrarmos  o  Oceano 
De  tanta  guerra,  eu  buscarei  maneira, 
Com  que  com  minha  honra  escuse  o  dano: 
Tal  resposta  me  torna  a  mensageira. 
Eu  que  cahir  não  pude  neste  engano, 
(Que  é  grande  dos  amantes  a  cegueira) 
Encheram-me  com  grandes  abondanças 
O  peito  de  desejos,  c  esperanças. 


Je  fus  l'un  des  géants,  enfantés  par  la  terre, 
Qui  voulaient  détrôner  le  maître  du  tonnerre, 
Le  rival  d'Encelade  et  du  fier  Egéon, 
De  Typhée  aux  cent  bras,  froudroyé  par  Ammon, 
Je  suis  Adamastor:  leur  force  m'accompagne. 
Tandis  qu'ils  entassaient  montagne  sur  montagne, 
J'envahissais  les  mers,  et,  seul  dans  mon  élan, 
A  Neptune  mon  bras  disputait  l'Océan. 


C'est  le  cruel  amour  qui  fit  naître  en  mon  âme 
Mon  immense,  terrible  et  belliqueuse  fiamme. 
J'adorais  une  nmphe,  et,  pour  elle,  j'aurais 
Des  compagnes  des  dieux  dédaigné  les  attraits. 
Un  jour,  quel  souvenir!  légère  et  non  voilée, 
Celle  qui  fut,  plus  tai^d,  l'épouse  de  Pelée, 
A  mes  yeux  appai'ut  dans  un  charmant  essor. 
Et  m"embrasa  des  feux  qui  me  brûlent  encor. 


Mes  soupirs  furent  vains.  La  fille  de  Nérée 

Dédaigne  mon  amom',  et  ma  plainte  éplorée. 

Son  fier  mépris  m'indigne,  et,  pour  la  conquérir, 

Je  m'ai'me  et  je  combats,  n'ayant  pu  l'attendrir. 

Je  confie  à  Doris,  la  blanche  néréide. 

Mon  projet,  dont  soudain  elle  instruit  la  perfide, 

Qui  l'écoute,  rougit,  et  répond  en  riant: 

— Mon  amour  est-il  fait  pour  l'amour  d'un  géant?- 


l  Elle  ajoute; — Remph  de  rancunes  profondes, 

l  II  parcourt,  bouleverse  et  soulève  nos  ondes; 

l  II  menace  mon  père  ! . . .  Ah  !  pour  le  désai'mer 

Í  Que  faire?...  laisse-moi  le  soin  de  le  calmer. — 

^  Tel,  de  l'être  adoré,  m'est  transmis  le  langage, 

\  J'y  crois  (pour  un  amant  tout  est  d'heureux  présage). 

Et  le  cœm'  inondé  de  joie  et  de  plaisir. 
Je  palpite  d'espoir,  d'iwesse,  et  de  désir. 


&?< 


Já  néscio,  já  da  guerra  desistindo, 

Humã  noite  de  Doris  promettida 

Me  appai-ece  de  longe  o  gesto  lindo 

Da  branca  Thetis  iinica  despida:  ] 

Como  doudo  corri  de  longe,  abrindo  \ 

Os  braços  para  aquella,  que  era  vida 

Deste  corpo;  e  começo  os  olhos  bellos 

A  lhe  beijar,  as  faces  e  os  cabellos. 


Oh  que  não  sei  de  nojo  como  o  conte! 
Que,  crendo  ter  nos  braços  quem  amava, 
Abraçado  me  achei  clium  duro  monte 
De  áspero  mato,  e  de  espessura  brava: 
Estando  c'hum  penedo  fronte  a  fronte, 
Que  eu  pelo  rosto  angélico  apertava, 
Não  fiquei  homem  não,  mas  mudo  e  quedo, 
E  junto  d'um  penedo  outro  penedo. 


Ó  nympha  a  mais  formosa  do  Oceano, 
Já  que  minha  presença  não  te  agrada. 
Que  te  custava  ter-me  neste  engano. 
Ou  fosse  monte,  nuvem,  sonho,  ou  nada? 
Daqui  me  parto  irado,  e  quasi  insano. 
Da  magoa,  e  da  deshonra  alli  passada, 
A  buscar  outro  mundo,  onde  não  visse, 
Quem  de  meu  pranto  e  de  meu  mal  se  risse. 


Eram  já  neste  tempo  meus  irmãos 
Vencidos,  e  em  miséria  extrema  postos; 
i  E,  por  mais  segurar-se  os  deoses  vãos, 

^-  Alguns  a  vários  montes  sotopostos: 

E  como  contra  o  ceo  não  valem  mãos, 
Eu,  que  chorando  andava  meus  desgostos, 


',  Comecei  a  sentir  do  fado  imigo 


Por  meus  atrevimentos  o  castigo. 


^•o 
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Doris  m" a  radouci;  désormais  plus  de  guerre. 

0  crédule  ! . . .  une  nuit,  tout  dormait  sm-  la  terre, 

L'adorable  Thétis,  qui  venait  sans  témoin, 

Divine,  chaste  et  nue,  apparaissait  au  loin. 

Eperdu,  transporté,  je  vole,  je  soupire, 

Je  l'atteins!,  ô  bonheur,  à  peine  je  respire, 

J'ouvre  mes  bras;  je  touche  au  comble  de  mes  vœux, 

Et  j'embrasse  son  front,  ses  yeux  purs,  ses  cheveux. 


Oh!  comme,  à  ce  récit,  ma  rage  se  ravive! 
Quand  je  croyais  presser  une  beauté  naive. 
Mes  lèvres  n'embrassaient  qu'un  aride  rocher. 
Ce  corps  si  délicat,  qui  se  laissait  toucher. 
N'était  cfu'un  mont  couvert  de  broussailles  épaisses: 
Ce  front  portait  un  bois  au  lieu  de  blondes  tresses. 
Immobile  et  muet,  je  me  crus,  ô  terreur! 
Devenu  roc  moi-même,  et  je  frémis  d'horreur. 


Ô  toi,  de  l'Océan  la  nymphe  la  plus  belle, 
M'écriai-je.  quel  dieu  te  rendit  si  cruelle? 
Quel  pouvoir,  ennemi  de  mon  suprême  bien, 
Put-il  te  rendre  mont,  nuage,  songe,  rien  ? . . . 
Ici,  tout  redirait  ton  mépris  qui  m'affronte: 
J'irai  porter  au  loin  ma  disgrâce  et  ma  honte  : 
J'abandonne  ces  lieux,  témoins  de  mes  malheurs, 
Pour  des  climats  où  nul  ne  rira  de  mes  pleurs. 


De  mes  frères  vaincus,  pai^  mi  sort  effroyable 
Le  ciel  s'était  vengé,  cruel,  impitoyable: 
Déjà  plusieurs  d'entre  eux,  sous  des  monts  écrasés. 
Furieux,  gémissaient  pai'  l'Olympe  brisés. 
Par  les  dieux  leur  valeur  est-elle  assez  punie? 
Et  moi,  pour  qui  l'amour  ne  fut  qu'une  ironie. 
Je  portais  éploré  le  poids  de  mon  tourment 
Quand  soudain  éclata  le  divin  châtiment. 


W'  ^ 


Converte-se-me  a  carne  em  terra  dura, 
Em  penedos  os  ossos  se  fizeram, 
Estes  membros,  que  vês,  e  esta  figura 
Por  estas  longas  aguas  se  estenderam: 
Em  fim,  minha  grandíssima  estatura 
Neste  remoto  cabo  converteram 
Os  deoses;  e,  por  mais  dobradas  magoas. 
Me  anda  Thetis  cercando  destas  agoas. 


Assi  contava,  e  c'hum  medonho  ch(3ro 
Subito  d' ante  os  olhos  se  apartou: 
Desfez-se  a  nuvem  negra,  e  c'hum  sonoro 
Bramido  muito  longe  o  mar  soou. 
Eu,  levantando  as  mãos  ao  sancto  coro 
Dos  Anjos,  que  tão  longe  nos  guiou, 
A  Deos  pedi,  que  removesse  os  duros 
Casos,  que  Adamastor  contou  futuros. 


Ma  chair  se  convertit  en  une  terre  dure, 
Et  mes  os  en  rochers.  Mes  membres,  ma  figure 
S'allongèrent  au  loin  dans  ces  perfides  eaux 
Et  formèrent  ce  cap  si  terrible  aux  vaisseaux. 
0  désespoir!  Pour  rendre  éternel  mon  supplice, 
Celle  qui  fut  jadis  un  instant  mon  délice, 
Thétis,  vient  chaque  jour  sur  ces  humides  bords 
Provoquer,  en  jouant,  mes  impuissants  efforts. 


Il  dit,  et,  sa  douleur  éclatant  plus  poignante, 
Il  délivre  nos  yeux  de  sa  face  effrayante; 
Le  nuage  aussitôt  s'efface:  en  ce  moment, 
La  mer  pousse  un  affreux  et  long  gémissement. 
Et  moi,  levant  les  mains  vers  la  céleste  voûte, 
D'où  le  chœur  angélique  éclaire  notre  route, 
Je  demande  au  Seigneur  de  conjurer  les  maux 
Qu'appelle  Adamastor  sur  nous  et  nos  travaux. 
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